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Esta pesquisa teve como objetivo investigar de que forma a percussão está sendo trabalhada no 

Ensino Fundamental I, por meio da análise de aulas de música gravadas em vídeo. Para tanto, 

propõe-se refletir sobre os processos de ensino e aprendizagem considerando: imitação e escuta 

para a aprendizagem musical; percussão como forma de musicalização e desenvolvimento 

psicomotor; e, música como fator de socialização. A imitação e escuta para aprendizagem 

musical está associada à ideia de repetição em tempo real, em que cada indivíduo se espelha no 

outro e utiliza-o como modelo para seguir seus movimentos e ações (BALTAZAR; FREIRE, 

2012). Já a percussão como forma de musicalização e desenvolvimento psicomotor está 

relacionada à variedade de instrumentos possibilitando diversas formas de manuseio e 

habilidades motoras, além da corporalidade, texturas e exploração de sons através da percussão 

corporal (PAIVA, 2004; ROSSATTO; CAMARGO, 2012; CHIARELLI; BARRETO, 2005). A 

música como fator de socialização está presente no aspecto comunitário e relacional por meio de 

práticas coletivas que as aulas de música proporcionam (SOUZA, 2014; SMALL, 1989).  

Revisando a literatura foram encontrados oito trabalhos aproximados ao tema sobre a percussão 

na escola: Paiva (2004), Müller (2005), Marcelino (2014), Traldi, Campos e Manzolli (2006), 

Santos (2012), Chamone (2006), Souza (2012) e Schrader (2011). A percussão é apresentada por 

esses autores através da performance musical atrelada a diversos sentidos, com uma abordagem 

integradora e relatando dinâmicas de aprendizagem por meio de estudos de caso e relatos de 

experiências. Além disso a oralidade, improvisação e corporalidade foram categorias importantes 

no estudo de práticas percussivas, tendo o gesto como um meio facilitador para o ensino que 

ainda aproxima as expressões musicais originais da cultura popular brasileira. 

Os vídeos, que foram gravados durante inúmeras aulas da disciplina curricular Artes/Música, 

realizadas em diferentes escolas públicas dos estados de Santa Catarina e Paraná, foram cedidos 

pelos integrantes do Grupo de Pesquisa Educação Musical e Formação Docente
1
 tornando-se, 

assim, a principal fonte de informação para o desenvolvimento deste estudo. Na pesquisa 

qualitativa, o vídeo tem sido utilizado de diferentes formas, sendo uma delas para fins de vídeo-

análise, como é o caso neste trabalho. A vídeo-análise faz um intercâmbio entre aluno e 

pesquisador, em que existem o ambiente estudado e o vídeo produzido através do estudo, fazendo 
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com que a prática pedagógica fique ainda mais dinâmica tanto no nível educacional quanto no 

profissional (LEITÃO; TEIXEIRA; DA ROCHA, 2011, p. 21).  

Ao total foram assistidas 40 aulas gravadas provenientes dos seguintes contextos: no ano de 

2012, foram observadas cinco aulas de duas turmas de 6º ano em uma escola pública de Curitiba 

e seis de uma turma de 4º ano de uma escola pública de Florianópolis. Em 2014, foram 

observadas 34 aulas em quatro escolas públicas (13, 7, 8 e 6 aulas, respectivamente), sendo uma 

delas em Florianópolis e as demais na região do Vale de Itajaí. A tabela 1 oferece um resumo 

desses dados. 
 

Tabela 1: Gravações das aulas 

ANO TURMA CIDADE OBSERVAÇÕES GRAVAÇÕES REFERÊNCIAS 

2012 6º ano A Curitiba 05 04 Mateiro; Egg (2013) 

6º ano B 05 04 

4º ano A Florianópolis 06 05 Madeira (2012) 

2014 4º ano B 13 09 Madeira (2015) 

4º ano C Vale do Itajaí 07 06  

Vechi (2015) 5º ano A 08 07 

5º ano B 06 05 

Total 50 40  

Produção: autores 

 

A partir da observação dessas 40 gravações de aulas de música, foram selecionadas para 

análise somente sete aulas, três de Madeira (2015) e quatro de Vechi (2015), por apresentarem 

atividades percussivas. As sete aulas registradas em vídeo por Madeira e Vechi, apresentaram 

atividades criativas com instrumentos de percussão por meio de repetições de células rítmicas em 

tempo real. O professor era um exemplo, referência e meio de interação para os alunos, como 

afirma Baltazar e Freire (2012), o professor passou a ser o espelho e os alunos se sentiam mais 

seguros. Para isso eram disponibilizados uma diversidade de instrumentos que, em sua prática, 

desenvolviam a parte psicomotora além de explorar a musicalização como um todo. Paiva (2004), 

afirma que para tocar diferentes instrumentos são necessárias formas diferenciadas de manuseio e 

movimentos corporais, fazendo com que o aluno desenvolva habilidades específicas, 

transformando sua linguagem corporal e rítmica. As práticas percussivas também foram 

vivenciadas ressaltando o aspecto social, presente principalmente nas três aulas registradas por 

Madeira (2015). As crianças se posicionavam constantemente em roda, proporcionando um senso 

de coletividade através da música (SMALL, 1989).  

Constatou-se que as atividades de percussão propostas pelos professores nas aulas de música 

desenvolveram elementos musicais importantes para além da prática percussiva, como: a 

socialização, a musicalização, imitação em tempo real, a variedade de instrumentos e a variedade 

de possibilidades de manuseios. No entanto percebeu-se que as aulas de música não tiveram 

como objetivo o ensino da percussão como um fim, mas como um meio e um fator contribuinte 

para o ensino e aprendizagem da música como um todo. Com este trabalho espera-se preencher 

algumas lacunas sobre o ensino da percussão na área da Educação Musical, motivando os 

educadores musicais trabalharem com percussão em suas aulas de música e sendo um estímulo 

para mais publicações em relação ao tema, pois constatou-se a falta de produção de trabalhos na 

área de percussão relacionada ao ensino e aprendizagem nas aulas de música curriculares. 

 

 

 


